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A Centrus renovou o Selo de 

Autorregulação em Governança de 

Investimentos, concedido pelo sistema 

de autorregulação da Associação 

Brasileira das Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar (Abrapp). O 

reconhecimento reafirma o compromisso 

da Fundação com a transparência, a 

integridade e a adoção das melhores 

práticas de gestão no segmento de 

previdência complementar. 

A renovação é resultado de uma avaliação 

externa criteriosa, que analisa aspectos 

como governança, conformidade, 

transparência e gestão de riscos. Mais do 

que uma certificação, a iniciativa representa 

uma oportunidade permanente de 

aperfeiçoamento institucional. 

Para a diretora-presidente da Centrus, 

Carolina Barros, um dos principais 

ganhos está justamente na revisão 

promovida ao longo de cada etapa. 

Pioneira na autorregulação, a Centrus 

foi a primeira entidade do segmento a 

receber o Selo de Autorregulação em 

Governança de Investimentos, em 2017, 

e já se prepara para um novo ciclo de 

avaliação, voltado à renovação do Selo 

de Governança Corporativa. 

Para a Fundação, participar da 

autorregulação também é uma forma 

de contribuir para o fortalecimento do 

sistema de previdência complementar. 

Ao disseminar boas práticas e 

compartilhar aprendizados, a Centrus 

busca colaborar para a evolução do 

segmento e ajudar a elevar seus padrões 

de governança. 

Centrus renova selo e 
reforça compromisso com 
as melhores práticas de 
governança em investimentos 

“ O processo em si já promove 

aprimoramento antes mesmo do 

resultado final. Ao revisar normativos, 

estrutura de governança, condutas 

e gestão de riscos, a Fundação 

inevitavelmente identifica pontos que 

podem evoluir.”
Carolina Barros, diretora-presidente



100
IDADE EM ANOSmais de

um século
de HISTÓRIAS

101 102 105 108

• Adalcina Tavares
de Souza

• Arysuzette Ferreira 
Pereira

• Daura Borda Luchin

• Elza da Silva
Quadros Rutz

• Francisco de Paula 
Gurgel Dutra

• Haroldo Pires de 
Carvalho e Albuquerque

• José da Silva Pinto

• Lenira Lopes Valente

• Maria Francisca
Leite Martins

• Maria Sônia Nunes 
Amorim Rego

• Odiles Lopes
Werneck Seara

Entre aposentados 
e pensionistas, 20 
participantes da 
Centrus já 
ultrapassaram os 
100 anos .

• Aluizia Pereira 
Medeiros

• Lúcia Viveiros 
Miguel

• Nelly Nogueira 
Coelho de Souza

• Luiz Augusto 
Parga Rodrigues

• Wanda de Andrade 
Jacques da Silva

• Eutíquio Torres 
Calazans

• Neiva Gomes 
Brandão Cavalcanti

• Paulo Eduardo de 
Toledo Thompson

• Yone Moreira Viotti

Cada história carrega conquistas, 
memórias e inspirações que atravessam 
gerações e constroem o futuro.

Participantes centenários são o orgulho da Centrus

A Centrus celebra uma marca especial: 

20 de seus assistidos já ultrapassaram 

os 100 anos de idade. Desse grupo, seis 

são aposentados e 14 são pensionistas. 

Mais do que um número, eles 

representam um século de vivências, 

transformações e contribuições que se 

conectam à própria história do Banco 

Central do Brasil e da Fundação. 

Alguns desses centenários 

acompanham a Centrus desde sua 

criação e fazem parte da geração 

que acreditou na construção de uma 

entidade voltada a cuidar da previdência 

complementar dos servidores da 

Autoridade Monetária. 

O mais longevo entre eles é Eutíquio 

Torres Calazans, de 108 anos. Nascido 

em 1918, casado com Isabel e pai de 

oito filhos, ingressou no Banco do Brasil 

em 1940, após aprovação em concurso 

público. No início da década de 1970, 

aceitou o convite para integrar o Banco 

Central e se mudou para Recife, onde 

atuou como inspetor de bancos até sua 

aposentadoria, em 1977. Desde então, 

passou a integrar o quadro de assistidos 

da Centrus. 

Sua trajetória acompanha algumas das 

mais profundas transformações vividas 

pelo país ao longo do último século e 

simboliza uma geração que ajudou a 

construir instituições que permanecem 

relevantes para a sociedade brasileira 

até hoje. 

A longevidade também se reflete em 

outro grupo expressivo da Fundação. 

Atualmente, a Centrus conta com 272 

assistidos que já completaram 90 anos e 

que, nos próximos anos, poderão ampliar 

o grupo dos centenários. 

Celebrar esses marcos é, acima de tudo, 

reconhecer a confiança construída ao 

longo do tempo e a relação duradoura 

estabelecida entre a Fundação e seus 

participantes. A Centrus se orgulha de 

acompanhar aposentados, pensionistas 

e seus familiares em todas as fases da 

vida, reafirmando seu compromisso 

de oferecer acolhimento, segurança e 

suporte contínuo ao longo dessa jornada. 



Pela legislação atual, as contribuições realizadas para planos de previdência 

complementar podem ser deduzidas da base de cálculo do Imposto de Renda até o limite 

de 12% da renda bruta anual tributável. Na prática, isso significa que parte da renda que 

seria considerada para o cálculo do imposto pode ser direcionada para a formação de 

uma reserva previdenciária e para a construção de objetivos financeiros de longo prazo. 

Para um contribuinte com renda mensal de R$ 8 mil, por exemplo, o limite anual de 

dedução pode chegar a R$ 11,5 mil. Os recursos permanecem investidos e a tributação 

ocorre apenas no momento do resgate ou do recebimento dos benefícios, de acordo 

com as regras do plano escolhido.
Como aumentar a 
restituição e pagar 
menos Imposto de 
Renda em 2027  
Encerrado o período para a declaração 

do Imposto de Renda deste ano, muitos 

contribuintes só voltarão a pensar no 

assunto às vésperas da próxima declaração. 

No entanto, o melhor momento para 

planejar estratégias que permitam reduzir 

a carga tributária, aumentar a restituição e 

melhorar o resultado da próxima declaração 

começa justamente agora. 

Embora a aposentadoria marque o fim da 

vida profissional para muitas pessoas, a 

relação com o Imposto de Renda continua 

presente para boa parte dos aposentados 

e pensionistas, seja por meio da tributação 

incidente sobre seus rendimentos, seja pela 

necessidade de complementar o imposto 

devido na declaração anual. Por isso, o 

planejamento realizado ao longo do ano 

pode tornar o resultado mais favorável, tanto 

para quem costuma pagar imposto quanto 

para quem recebe restituição. 

Uma boa alternativa é a previdência 

complementar. Além de fortalecer 

o planejamento de longo prazo, ela 

pode trazer benefícios tributários aos 

contribuintes que utilizam o modelo 

completo da declaração. 

Economia no presente, 
tranquilidade no futuro 

Entre as alternativas disponíveis está o 

CentrusPrev+ (CP+), plano de previdência 

complementar da Fundação voltado a 

aposentados, pensionistas e familiares 

em qualquer fase da vida. Nele, toda 

a rentabilidade é revertida para o 

saldo de contas dos participantes e as 

contribuições realizadas ainda podem 

gerar vantagens tributárias. 

Além do incentivo fiscal, o plano pode 

atender a diferentes objetivos, como a 

preservação patrimonial, o planejamento 

sucessório e a proteção financeira da 

família, beneficiando tanto quem ainda paga 

Imposto de Renda após a aposentadoria 

quanto quem deseja aumentar a restituição. 

O período da declaração deste ano chegou 

ao fim, mas o planejamento para a próxima 

já começou. Adiar essa decisão significa 

perder oportunidades de economizar no 

Imposto de Renda e preservar patrimônio. 

Para aposentados, pensionistas e 

seus familiares, começar agora pode 

representar uma oportunidade de melhorar 

os resultados da próxima declaração e 

fortalecer o planejamento patrimonial de 

longo prazo.



INSS suspende 
temporariamente 
a mudança no 
pagamento dos 
benefícios 

A mudança determinada pelo Instituto 

Nacional do Seguro Social (INSS), que 

alteraria a forma de pagamento dos 

benefícios recebidos pelos aposentados 

e pensionistas do Plano Básico de 

Benefícios (PBB) e do Plano de Benefício 

Definido Centrus (PBDC), teve sua 

implementação suspensa por tempo 

indeterminado. Com isso, a rotina de 

pagamentos permanece inalterada. 

A medida previa a separação dos 

pagamentos. O benefício previdenciário 

oficial passaria a ser depositado 

diretamente pelo INSS, seguindo o 

calendário próprio da autarquia, enquanto 

a complementação de aposentadoria 

continuaria sendo paga pela Centrus. 

A implantação estava prevista para 

ocorrer entre os meses de maio e junho e 

representaria uma mudança importante 

na rotina dos assistidos, que passariam 

a acompanhar dois calendários distintos 

de pagamento. 

Desde o início das discussões, a Centrus 

realizou diversas gestões junto ao INSS 

para demonstrar os impactos da medida e 

defender a manutenção do modelo atual, 

considerado mais simples e conveniente 

para aposentados e pensionistas. 

No início de junho, o Instituto 

comunicou a suspensão da medida 

por tempo indeterminado, adiando sua 

entrada em vigor. 

Na prática, nada muda. A Centrus 

continuará realizando o pagamento integral 

dos benefícios no dia 20 de cada mês, nas 

mesmas contas bancárias já utilizadas pelos 

participantes assistidos. 

A Fundação seguirá acompanhando 

o tema e manterá aposentados, 

pensionistas e familiares informados sobre 

qualquer nova definição que produza 

efeitos concretos. Enquanto a suspensão 

permanecer em vigor, não é necessária 

nenhuma providência adicional por parte 

dos assistidos.

Em maio, a Centrus realizou uma visita 

institucional à Associação dos Antigos 

Funcionários do Banco Central (AAFBC), 

na sede da entidade, no Rio de Janeiro, 

com a participação da diretora-presidente, 

Carolina Barros; do diretor de Benefícios, 

Jerônimo Campos; e dos conselheiros 

Antonio Francisco Bernardes de Assis 

(Toninho) e Helio Brasileiro. 

O encontro teve como objetivo estreitar o 

relacionamento com as entidades ligadas ao 

Banco Central e compartilhar informações 

sobre temas de interesse dos aposentados 

e pensionistas. 

Entre os assuntos discutidos esteve a 

mudança determinada pelo INSS, que previa 

a separação do pagamento dos benefícios. 

A Fundação falou sobre as iniciativas 

tomadas junto ao Instituto para demonstrar 

os impactos que a medida poderia causar 

aos assistidos. Como a implementação foi 

temporariamente suspensa, a sistemática 

atual de pagamentos permanece inalterada.

Centrus se reúne com aposentados 
e pensionistas na AAFBC



Fundação leva educação 
financeira e previdenciária 
a estudantes durante a 
Semana ENEF 

Como parte da programação da Semana 

Nacional de Educação Financeira (Semana 

ENEF), a Centrus realizou uma atividade na 

Escola Gisno, instituição pública da rede de 

ensino do Distrito Federal, para promover 

conhecimentos sobre planejamento 

financeiro, previdência e a importância de 

desenvolver hábitos saudáveis desde cedo. 

A Semana ENEF é uma iniciativa nacional 

que mobiliza instituições públicas e 

privadas em todo o país para incentivar 

a construção de uma relação mais 

consciente com o dinheiro, o planejamento 

e a tomada de decisões financeiras ao 

longo da vida. 

A ação contou com a participação de 

aproximadamente 500 jovens, além 

da presença da diretora-presidente da 

Centrus, Carolina Barros, e de integrantes 

do corpo técnico da Fundação, que 

participaram ativamente das atividades 

e compartilharam conhecimentos e 

experiências com os estudantes. 

A iniciativa reforça o compromisso da 

Centrus de ampliar o alcance da educação 

financeira e previdenciária para além do 

seu público tradicional, contribuindo para 

que crianças e jovens desenvolvam, desde 

cedo, uma relação mais consciente com 

o planejamento, a tomada de decisões e a 

construção do próprio futuro. 

Primeiro Plano: 
uma iniciativa 
que vai além da 
Semana ENEF 
A atividade realizada na Escola Gisno 

marcou o projeto-piloto do Primeiro Plano, 

iniciativa criada pela Centrus para levar 

educação financeira e previdenciária a 

uma  escola pública do Distrito Federal. 

Voltado a jovens que raramente têm acesso 

a esse tipo de conteúdo em sala de aula, o 

programa parte de uma premissa simples: 

conversas sobre planejamento financeiro e 

previdenciário iniciadas cedo podem gerar 

impactos positivos ao longo de toda a vida. 

Mais do que uma ação de responsabilidade 

social, o projeto amplia a atuação da 

Centrus para além do seu público 

tradicional e reforça seu papel na 

disseminação de conhecimentos que 

ajudam a formar cidadãos mais preparados 

para tomar decisões conscientes e 

construir um futuro com mais autonomia e 

segurança financeira. 

Matheus Marinho, analista de de Riscos e Compliance, 

Carolina Barros, diretora-presidente, e Débora Lugoch, 

gerente de Operações com os Participantes.



É melhor ir atrás dele 
enquanto ainda há tempo...

Planeje as suas contribuições de 2026 para 
ter o melhor Benefício Fiscal em 2027!

Fale com a gente!
0800 704 0494


